orem eterna 


SO 


; 
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DA INTRODUÇÃO DO LUGOL NO MÉTODO DA FITA 


ADESIVA PARA DIAGNÓSTICO DA ENTEROBIOSE E 
RESULTADOS OBTIDOS (*) 


WALLACE RAMOS OLIVEIRA (**) 


E’ sem dúvida alguma com o método de Graham!, e 
suas várias modificações, que melhores resultados se obtêm 
para a diagnose da enterobiose. Entretanto, nem sempre os 
ovos de Enterobius vermicularis, mostram-se nítidos, princi- 
palmente quando vistos com aumento de 60 diâmetros. Em 
preparações pobres, cheias de detritos fecais e bolhas de ar, 
podem passar despercebidos. Tentando facilitar o encontro 
de ovos e sua identificação rápida, introduzimos uma gôta 
de lugol entre a lâmina e a fita adesiva, após a colheita do 
material por impressão perianal. 

Tendo sido esta variação de técnica assunto de traba- 
lho anterior?, resolvemos verificar se havia significância es- 
tatística entre o método primitivo e a modificação por nós 
proposta. 


MATERIAL E MÉTODO 


O material utilizado para comparação foi obtido de 35 
pacientes internados no hospital infantil — Casa Dr. Fajardo 
— e de 201 crianças de uma creche — Casa da Criança — na 
cidade de Manaus em março de 1962. A idade dos pacientes 
variava de 2 meses a 10 anos. 


Inicialmente era feita a pesquisa utilizando o método 
simples. Posteriormente uma auxiliar fazia nova etiqueta 
para as lâminas e acrescentava uma gota de lugol entre es- 
tas e a fita adesiva. Dessa maneira o técnico não identificava 
no segundo exame a lâmina primitiva, a fim de não incorrer 
um êrro de método na pesquisa para finalidade estatística. 


(*) Trabalho do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Di- 
retor: Dr. Djalma Batista) — Divisão de Pesquisas Biológicas 
(Diretor: Dr. Mário Moraes). 

(**) Pesquisador (Setor de Parasitologia). 
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RESULTADOS 


EXAMES POSITIVOS 


Total Entero- Ascaris Trichoce- Ancilos- Stron- 
bius phalus tomideos gyloides 


NO- A Nº 9% NO O NS p Ne N Jo 
Simples 134 56 33 13 111 47 81 34 9 3 0 0 
C/lugol 144 61 34 14113 47 71 30 9 3 3 1 


Preparacao 


Dos 236 exames parasitoscópicos feitos, somente 134 fo- 
ram positivos para qualquer espécie no método primitivo e 
144 o foram, no método com lugol. Esta variação diminuiu o 
tempo de pesquisa para o encontro dos ovos dos helmintos 
captados na fita e tornou sua visualização melhor. 


Vê-se pelo quadro acima que houve um pequeno aumento 
no percentual de positividade total e também no percentual 
de positividade da maioria dos nematelmintos encontrados. 
No caso de Enterobius vermicularis, todavia, o aumento do 
percentual de positividade foi sem nenhuma significação es- 
tatística. 


Interessante foi o encontro e identificação de larvas de 
Strongyloides stercoralis nas preparações com lugol. Esses 
trés casos assinalados foram de criancas intensamente pa- 
rasitadas e em fase de forte diarréia. 


CONCLUSÕES 


1) A introdução de uma gota de lugol entre a prepara- 
ção e a fita adesiva permite uma melhor visualização dos 
ovos dos nelmatelmintos recolhidos na fita, com conseqtien- 
te diminuição do tempo de pesquisa. 


2) Não há diferença estatisticamente significante entre 
os 2 métodos usados e o-pereentual de positividade para En- 
terobius vermicularis. ~ 


3) Foi possivel a “identificação de larvas de Strongyloides 
stercoralis com a variação que utilizava o lugol. 


RESUMO 


O autor, em uma pesquisa para Entercbius vermicularis, utili- 
zando variação de técnica no método de Graham, que consiste na 
introdução de uma gôta de lugol entre a lâmina e a fita adesiva, não 
encontrou diferença estatisticamente significativa no aumento do 
percentual de positividade para o citado nematelminto. Entretanto 
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foi possivel identificar larvas de Strongyloides stercoralis no mate- 
rial corado com lugol. 


Também a variação de técnica citada permitiu uma melhor vi- 
sualização dos ovos recolhidos na fita, com consequente diminuição 
de tempo de pesquisa. 


SUMMARY 


The author, in research on Enterobius vermicularis, employed 
a variation of the Graham method, variation which consists of in- 
troducing a drop of lugol between the slide and the adhesive tape. 
He found no significant statistical difference in the increase of the 
percentage of positivity of the cited nematelminth. However, it was 
possible to identify the larva of Strongyloides stercoralis in materiai 
dyed with lugol. 


Also, the above mentioned modification in technique allowed 
a much improved vision of the eggs collected on the adhesive tape, 
plus an appreciable shortening of the time element for the research. 
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